
Debate – Prostituição uma grave forma de violência e exploração
24.03.2018 – Vila Nova de Gaia 

Assistente Social - Conceiçao Mendes 

Gostava de começar esta minha intervenção agradecendo o convite feito pelo PCP  à
Associação O Ninho para participar neste debate . 
 E como nota prévia, gostaria de nomear e prestar a minha homenagem à Dr.ª Inês
Fontinha directora de O Ninho durante mais de 40 anos,  educadora, psicopedagoga,
professora  que  na  sua  abordagem  e  intervenção  foi  inovadora  e  revolucionária,
sempre um apoio para as milhares de mulheres que acompanhou como também para
a equipa técnica . Tive o privilégio de trabalhar com ela durante  mais trinta anos e de
hoje manter a sua amizade E é por isso que nas intervenções que faço começo  por
dizer que trago na minha partilha a voz das mulheres e a voz da Dr.ª Inês Fontinha.

O Ninho, é uma Instituição Particular de Solidariedade Social foi fundado em Portugal

em  1967 seguindo o modelo de O Ninho Francês criado em Paris pelo Padre André

Marie Talvas, em 1936. 

Em Portugal  surge  por  iniciativa  da  Dr.ª  Ana  Maria  Braga  da  Cruz,  inspectora  dos

Serviços  Prisionais  de  então,  que  tendo  entendido  que  a  prisão  não  era  o  local

apropriado para a reinserção social, tenta criar serviços adequados à promoção social

e consciencialização das mulheres prostituídas.

Após vários contactos com serviços oficiais e a recusa destes em assumir esta tarefa, a

Dr.ª Ana Maria Braga da Cruz solicita o apoio do Episcopado de Lisboa. O Padre André

Marie  Talvas  é  convidado  a  visitar  Portugal  e  com  o  apoio  da  Igreja  Portuguesa,

destaca uma educadora com vasta experiência de trabalho neste campo para ajudar à

criação  de  O  Ninho.  Com  50  anos  de   experiência  de  trabalho  junto  de  pessoas

prostituídas  e  de  mulheres  traficadas  para  fins  de  exploração  sexual,   e  com

conhecimento aprofundado do meio prostitucional, O Ninho considera a prostituição

uma forma de violência e uma forma de escravatura do nosso século. incompatível

com a dignidade e com os direitos humanos.

O  Ninho  ajuda  a  consciencializar  as  pessoas  prostituídas  da  sua  situação  e  faz  a

reinserção através do trabalho, da escolaridade, da promoção individual e de grupo. 
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O  Ninho  nasce  a  partir  das  necessidades  sentidas  pelas  mulheres  prostituídas  e

estrutura uma metodologia de intervenção que se vai adequando às realidades.

O Ninho faz o acompanhamento social das mulheres e seus agregados familiares, que

buscam caminhos de mudança e que se traduz num processo metodológico de uma

relação  contratual,  que  exige  uma relação  de  proximidade  e  uma relação  afectiva

(contrato/afecto) entre os técnicos de O Ninho e as mulheres prostituídas.

Para a concretização destes objectivos foram criados serviços com respostas sociais

adequadas à especificidade do grupo alvo. 

Intervenção em meio prostitucional: Faz intervenção psicossocial através do método

de proximidade, com contactos sistematizados junto de pessoas prostituídas no meio

prostitucional. Também o método utilizada de envio de SMS, de forma sistematizada,

para anúncios que publicitam a prática da prostituição cumpre o objectivo de chegar

às mulheres prostituídas que não estão na rua. 

Centro  de  Atendimento:  Faz  o  estudo,  avaliação,  encaminhamento  e

acompanhamento psicossocial de mulheres prostituídas e de mulheres traficadas para

fins de exploração sexual

Lar:  É a residência temporária de mulheres que querem deixar a prostituição e não

têm onde habitar.

No lar faz-se o acompanhamento individualizado e em grupo das estagiárias (designa-

se por estágio, ao tempo de permanência na Instituição) com vista à sua reinserção

social.

Oficinas: São  um  lugar  de  passagem  para  as  mulheres  que  querem  deixar  a

prostituição. Facultam uma aprendizagem e um treino ao trabalho com o objectivo da

integração profissional.  São um meio de transição entre a vida de prostituição e o

mundo do trabalho.

Técnicas  de  manutenção  de  áreas  ajardinadas  e  espaços  verdes:  Através  de  um

protocolo celebrado entre a Câmara Municipal de Lisboa e o Ninho, que teve inicio em

2001  por  iniciativa  da  vereadora  Drª  Alexandra  Gonçalves,   com  o  objectivo  da

reinserção social, um grupo de mulheres está em formação em contexto laboral na

área referida para posterior integração no mercado de trabalho.

Serviço de Seguida:  Faz o acompanhamento social das antigas estagiárias. Ajuda-as a

resolver problemas que surgem na sua vida familiar e profissional.



Centro  Pedagógico  Ocupacional:  resposta  integrada  para  mulheres  que  não  se

inserem nas respostas existentes, promove a convivência a participação com vista à

sua promoção humana e social.

Apoio psicológico e psicoterapia

Informação:  Faz  sessões  de  sensibilização/  informação,  sobre  as  causas  e

consequências  da  prostituição,  para  combater  a  mentalidade  vigente  de  que  “  a

prostituição é um trabalho “ , “ a mulher é prostituta porque quer “ , “ a prostituição é

um mal necessário “ . O Ninho não concorda com estas afirmações, combate-as.  

Sou Assistente Social  e começei a trabalhar em O Ninho com 23 anos e nunca me irei 

esquecer da primeira mulher que conheci e da sua história. Fui para casa cheia de 

dores de cabeça ,  nauseada, chocada, indignada com o que tinha acabado de ouvir no 

meu primeiro dia de trabalho no Lar desta Associação. Ainda pensei, “deve ser uma 

excepção”. Mas não era assim. As histórias de vida do passado e do presente pouco ou

nada diferem a não ser no grau de violência que em certos percursos inimaginável.São 

histórias, de abusos sexuais persistentes pelo pai, pelo padrasto, pelo irmão, por um 

amigo da família. São vidas onde a fome, o trabalho infantil e a pobreza foram uma 

constante.  Não foram à escola e quando a frequentaram não tiveram sucesso. 

Meninas que cresceram depressa, namoraram cedo, engravidaram cedo e a um dado 

momento o abandono, a solidão e a ausência de referências afectivas são factores que 

imprimem enorme  vulnerabilidade.

Ouvimos  histórias  de  vida  onde  existem  factores  comuns  que  nos  ajudam  a

compreender as múltiplas e complexas causas conducentes à prática de prostituição e

que  nos  ajudam  também  a  compreender  a  desvalorização,  a  vulnerabilidade,  e

perceber os níveis mínimos de auto -estima, auto- imagem e auto conceito com que

percorrem as suas vidas.

Conseguimos  sentir  a  desvalorização  do  corpo  sujeito  a  variadíssimas  formas  de

violência,  e  o  mecanismo  de  defesa  utilizado  para  se  protegerem  dos  eventos

traumáticos, quando nos referem “ o meu corpo é que vai para o quarto, a minha alma

não 

O auto reconhecimento da sua situação de exploração é para muitas mulheres algo

difícil porque requer uma visão critica que poucas têm e em muitos casos o não pensar

3



funciona como mecanismo de defesa, pois é muito doloroso quando se ganha alguma

consciência e não se tem alternativas.

No Ninho vamos aos lugares onde as mulheres se prostituem e o que nos referem com

mais regularidade é:“Eu estou aqui por pouco tempo tenho umas coisas para organizar

e depois deixo esta forma de vida.”

 “Temos que ser actrizes, temos que fingir que estamos felizes, senão o cliente não nos

escolhe “

Mas todas manifestam uma opinião “ isto não é bom para ninguém “ 

Segundo Inês Fontinha “o meio prostitucional funciona como um mercado de oferta e

de procura. Oferta por parte da mulher que se vende, procura por parte do homem

que a compra. Na maior parte dos casos intervém outra pessoa: o chulo ou proxeneta,

o organizador do mercado, o proprietário de casas fechadas, o fornecedor do quarto

de hotel.O homem cliente  é proveniente  de todas  as  classes  sociais.  O local  onde

procura a mulher é diferenciado consoante o seu poder de compra. Num hotel ou bar

de luxo o cliente tem poder económico e exige que a mulher corresponda ao seu

estatuto social, na forma de se vestir, de se comportar. Exige que se confunda com o

seu próprio estatuto social. Por isso, quando em bares de luxo encontramos mulheres

que  parecem  pertencer  a  classes  sociais  com  poder  económico,  mas  quando  nos

contam as suas histórias de vida, tinha tido percursos muito semelhantes a de outras

mulheres que se prostituíam em outros locais, frequentados por homens/clientes com

fracos  recursos  económicos.  E  o  facto  de  o  cliente  pagar  afasta  qualquer  afecto,

desculpabiliza-o, desresponsabiliza-o. “

E a oferta a adaptar-se à procura. Um exemplo que também traduz bem esta questão

são os anúncios de jornais da secção de convívio, onde aparece com frequência onat.

ou oral naturaI isto quer dizer , sem preservativo, sem protecção,  porque o cliente

procura  este  tipo  de  relação.  É  claramente  a  promoção  da  oferta  a  uma procura

existente no mercado, e também demostra bem como quem manda é quem tem o

dinheiro na mão, isto é o homem/cliente.

Dizem-nos também que há mulheres referem “ No meu corpo mando eu “ É verdade

que no início da entrada na prostituição quando se é ainda uma novidade as mulheres

podem negociar algumas condições, mas ao longo do tempo quando as coisas apertam



e o cliente oferece mais dinheiro, ou quando ameaça que vai com outra porque ela

deve ter doenças para estar tão interessada em protecção, a mulher cede.

Estas  situações  das  vidas  de  muitas  e  muitas  mulheres  não  nos  são  ditas  numa

primeira abordagem, às vezes só ao fim de muito tempo, muita disponibilidade, após a

criação de uma relação de  profunda confiança.

Para resistir a uma série de aliciamentos e preciso uma estrutura psicológica sólida,

uma consciência real, qualidade de informação e de crítica que muitas raparigas não

têm. 

Não há uma prostituição boa e uma prostituição má. O que aqui se trata é sempre da

instrumentalização da pessoa, da sua redução a objecto.

Na prostituição a sexualidade é vivida como uma procura de prazer á custa do

outro. É uma forma de violência.

A moção da Juventude Socialista, defendida pelo Eng.º João Torres num programa

Pros e Contras do dia 20 de Março do ano de 2017, compara a prostituição com outro

trabalho qualquer, que eventualmente possa não ser o que a pessoa desejaria, mas tem

que aceitar por não encontrar alternativas.É referido ainda pelo Engenheiro João Torres

que  o  Estado  não  deve  desinvestir,  antes  pelo  contrário,  deve  promover  acções  para

promoção de uma sexualidade saudável. Que sinal quer com a legalização da prostituição

passar para os jovens, para a sociedade em geral,  legitimando e banalizando a compra de

outro  ser  humano. Estamos  perante  o  sexo  separado  de  todo  o  significado  humano,

sexo/objecto e estamos perante a negação do sexo como meio de exprimir amor.  

Trata-se de uma dinâmica profunda de uma sociedade mercantil, onde o dinheiro é o

valor mais alto, que compra pessoas como se de objectos se tratassem.

A  prostituição  não  é  escolha,  nem  liberdade,  mas  sim constrangimento,  violência,

agressão, dano à integridade do ser humano e à sua dignidade.

Na terça-feira seguinte ao programa prós e contras as mulheres que estão no Ninho na

oficina  de  treino  e  aprendizagem  ao  trabalho  chamaram-me  à  sala  delas  como

referem. Estavam revoltadas, angustiadas, com algumas das afirmações que tinham

ouvido.  “  Eu  nunca  iria  querer  inscrever-me  em  lado  nenhum  como  prostituta
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trabalhadora do sexo, ou qualquer outro nome que lhe queiram chamar. Só se fosse

obrigada e agora ia estar aqui cheia de dívidas ao Estado porque não teria conseguido

pagar. Diziam-me também “estes senhores que dizem estas coisas  com palavras caras

“  trabalhadora  do  sexo  “  gostariam  de  ter  as  filhas,  as  irmãs  ou  as  mães  na

prostituição? 

Conhecemos mulheres que recebiam por meia hora metade do que o cliente paga à

dona ou dono da casa. Eram 50 € para mim. Mas havia dias em que nenhum cliente me

escolhia, começa a ficar a dever o quarto a ama do miúdo. E é um ciclo vicioso.

As  mulheres  que acompanhamos  não têm um bom carro,  não tem casa,  não tem

poupança no banco.

“ É o dia-a-dia. Quando estava no bar, tinha que ir todos os dias ao cabeleireiro, tinha

que comprar roupas novas e caras para atrair os homens que lá iam. Não podia andar

com perfumes do supermercado, só de perfumaria. Como aqueles que por vezes eles

nos ofereciam. “

Invoca-se  a  liberdade  individual  e  do  direito  de  dispor  do  seu  próprio  corpo,
consideramos que onde se dispõem menos do corpo é na prostituição.

Como  se  pode  falar  de  liberdade  quando  a  fragilidade  psicológica,  as  carências
afectivas,  as  violências  físicas  e  sexuais  levam  a  uma  degradação  imensa  do  auto
imagem que torna aceitável para si própria a prostituição. Uma mulher quando gosta
de si própria não se vende 

A grande maioria das mulheres que se prostituem não o faz com liberdade de escolha
mas sim por falta de opções.

A legalização da prostituição perpétua a desigualdade de género e a violência contra as
mulheres.

Conhecemos  raparigas  desesperadas  a  responderem  a  anúncios  que  as  levam

depois a serem elas a pagar 40 € por dia, por um anúncio, para se venderem.Contam-nos

como são ensinadas a utilizar técnicas de marketing para valorizarem o produto. Referem

que “  é  só  mais  algum  tempo para  juntar  algum dinheiro”,  mas  vão  juntando  dívidas

porque o dinheiro some-se como água por entre os dedos.

Dizem-nos humilhadas como se sentem “A minha pele até fica ferida por me

esfregar tanto no banho depois de fazer um cliente “ 

Percebemos que há mulheres que se sentem gratas aos seus proxenetas e traficantes.
E vêem-se como infractoras quando a rede é posta em causa.



Para que haja a certeza de que não foge sem pagar a dívida são contratados serviços
de sacerdotes feiticeiros que realizam rituais, onde as mulheres fazem juras e ficam
sob o poder do sacerdote e do traficante. Quem quebrar o juramento será vítima de
doença e sofrimento que se alastra à família. 

As questões culturais estão muito presentes, relações fora da família não tem muito
significado em alguns países de onde as mulheres provêem. Ser expulso da família é
praticamente uma garantia para ser ostracizada para sempre

“Dizem que é uma vida fácil,  as pessoas nem conseguem imaginar tão difícil  e

violento que é, não desejo esta de vida para ninguém. O dinheiro limpou-me muitas vezes

as lágrimas.Não consigo começar a noite antes de beber pelo menos dois copos de whisky

e há alturas em que só se pensa em fazer dinheiro para poder sair “ 

E assim vão -se destruindo tantas vidas, noite após noite, cliente após cliente, copo
após copo.

A abordagem de O Ninho  exige  que se acredite nas mulheres,  nas suas capacidades

de mudança e de evolução. 

O processo  leva  tempo.  É  necessário  reflectir  sobre  o  tempo,  porque uma pessoa

precisa de tempo para experimentar mudar. (Ausloss, G. 1996)

E o tempo necessário para experimentar a mudança e consegui-la depende de cada

pessoa  e,  respeitar  esse  tempo,  é  fundamental  para  o  sucesso  da  ajuda  para  a

integração social.

Uma mulher disse-me  a semana passada .

“A vida na prostituição retira-nos algo que nunca ou dificilmente recuperamos “

Mas  nós  não  podemos  desistir,  por  elas,  por  nós  todos,  não  desistimos,  não  nos
conformamos com estruturas sociais injustas. O combate ás causas da prostituição é
aquele  que  todos  temos  que  travar.  A  prostituição  é  intrinsecamente  contrária  à
dignidade humana e aos direitos humanos.

Muito Obrigada

Assistente Social
Conceição Mendes

Bibliografia: Fontinha,  Inês,  2003  Relatório  de  O  Ninho  -  o  que  fazemos,  como
fazemos.

Lisboa, 24 de Março l de 2018 
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